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RESUMO: A espécie Lippia alba (Mill.) N. E. Brown pertencente à família Verbenaceae, é um arbusto 
aromático e nativo da América do Sul, conhecida popularmente como falsa-melissa. Entre os metabólitos 
secundários descritos para encontra-se o óleo essencial, que pode variar qualitativamente e 
quantitativamente, em função de diversos fatores, como tempos de extrações distintos. O objetivo deste 
estudo foi verificar o rendimento do óleo essencial de folhas de L. alba extraídos com dois tempos distintos, 
bem como as características organolépticas destes. O cultivo aconteceu no Horto Didático de Plantas 
medicinais do Centro Universitário de Maringá - UNICESUMAR. As mudas foram produzidas no mês de 
agosto de 2013, as quais receberam irrigação diária e tratos culturais durante todo o cultivo. As plantas 
foram colhidas rente ao solo no mês de abril de 2014 as 12:00Hs e posteriormente secas à temperatura 
ambiente por um período de 4 semanas. Para extração do óleo essencial foi utilizado o aparelho de 
Clevenger, 110 g de planta seca e o tempo de 02Hs:40min e 04:00 horas. Os rendimentos obtidos do óleo 
essencial foram 0,66% e 1,02% respectivamente nos tempos de extração descritos anteriormente. Conclui-
se que o tempo de extração influencia diretamente no rendimento do óleo, sendo obtida uma maior 
quantidade deste no tempo de quatro horas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Lippia alba, óleo essencial, período de extração, hidrodestilação, rendimento.  

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, o interesse pelas plantas medicinais, especialmente aquelas 
selecionadas através da comprovação científica de sua eficácia e segurança terapêutica,  

tem assumido crescente importância como recurso terapêutico muito útil nos 
programas de saúde primária (LORENZI & MATOS, 2002). Além das vantagens de seu 
uso na medicina social, seu desenvolvimento possibilita a implantação de novas 
agroindústrias de medicamentos. 

Os aromas característicos de algumas plantas medicinais deve-se a presença de 
óleos essências, que na maioria possuem um aroma agradável e intenso, sendo a 
volatilidade sua principal característica. (CORAZZA; 2002; SIMOES, 2004). 

Lippia alba uma das plantas medicinais mais conhecidas e utilizadas popularmente 
por apresentar propriedade sedativa, carminativa, analgésica, espasmolítica, emenagoga 
e calmante, além de, ajudar no combate a insônia, hipertensão, distúrbios estomacais, 
afecções das vias respiratórias e em doenças bucais devido a suas propriedades 
bactericidas, anti-sépticas e adstringentes (ZETOLA et al., 2002; STASI, 2002).   
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   Entre os metabólitos secundários descritos na planta encontram-se flavonóides, 

taninos, iridóides, saponinas triterpênicas, resinas, mucilagens e óleo essencial 
(PASCUAL, 2001). 

     O óleo essencial é composto por citral, linalol, nerol, geraniol, acetato de 
geranila, germacreno B,  β--cariofileno,  β--mirceno, cis-3-hexenol, 1-octen-3-ol. 
sabineno, 6-metil-5-hepten-2-ona, para-cimeno, cis-ocimeno, trans- β ocimeno, γ-
terpineno, β-felandreno, hidrato de trans-sabineno, citronelal, α-humuleno, germacreno D, 
germacreno A (SILVA et al., 2006), e possui sesquiterpenos e monoterpenos, 
monocíclicos ou acíclicos, responsáveis por suas propriedades fitoterápicas (Guerrero et 
al., 2002).  

Para a extração do óleo essencial a hidrodestilação é um processo muito utilizado, 
sendo que este é caracterizado pela utilização de material vegetal a ser extraído e a 
água, submetidos conjuntamente a aquecimento (MANCINI, 1984). De um modo geral o 
tempo de destilação gira em torno de 4 a 6 horas para o esgotamento total do vegetal, no 
entanto, sabe-se que estes valores adequam-se a espécie vgetal. Sabe-se também que o 
tempo utilizado no processo extrativo influencia na qualidade do óleo (CICOGNA JÚNIOR 
et al.,1987).  
  
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 
2.1 PLANTIO E CULTIVO 

 
A Lippia alba foi cultivada no Horto Didático de Plantas medicinais do Centro 

Universitário de Maringá - UNICESUMAR. A adubação foi realizada com composto 
orgânico , quinze dias antes do plantio das mudas.  As mudas foram produzidas no mês 
de agosto de 2013 a partir de estacas cortadas de plantas sadias. As estacas foram 
colocadas em bandeja de plástico, contendo substrato comercial, e permaneceram no 
interior de estufa com irrigação diária, durante 70 dias, para enraizamento. Foi cultivado 
um canteiro de Lippia alba medindo 4,5 m2, com espaçamento padrão de 0,50 m x 0,50 
m entre as mudas, as quais receberam irrigação diária e tratos culturais (capinas, 
controle de pragas e doenças) durante todo o cultivo. 

O cultivo foi realizado em canteiros experimentais no campus-sede do 
UNICESUMAR, em Maringá. A cidade está localizada a 554 m acima do nível do mar, e 
suas coordenadas geográficas são 23º 24´43”S e 51º 55´W. O clima, pela classificação de 
Köeppen (AYOADE, 2003), é do tipo Cfa(h): clima subtropical mesotérmico, com verões 
chuvosos e geadas pouco freqüentes. 
 
2.2 COLHEITA E SECAGEM 
 

As plantas foram colhidas rente ao solo no mês de abril de 2014 as 12:00Hs e 
secas à temperatura ambiente por um período de 4 semanas. Após a secagem foram 
armazenadas em sacos de papel craft até o momento da extração do óleo essencial. 
 
2.3 EXTRAÇÃO DO ÓLEO ESSENCIAL 
 

O óleo essencial foi extraído através do método de hidrodestilação utilizando o 
aparelho de Clevenger (FARMACOPÉIA, 2000). Foram utilizadas 110 gramas de folha 
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seca para 1000 ml de água destilada, utilizando-se tempos de extrações distintos, sendo 
estes de 2:40 horas e 4:00 horas respectivamente.  

 Após este procedimento observou-se o volume obtido (v/p) para verificação do 
rendimento e posteriormente os óleos foram retirados do aparelho e armazenados em 
frascos âmbar e refrigerados para testes subseqüentes. 

Para o teste da densidade utilizou-se PCR Micropipets Drummond® 1-5 µl, sendo 
que 1µl das diferentes amostras de óleos obtidas nos tempos 2:40 horas e 4:00 horas, 
foram avaliadas . A densidade foi calculada pela fórmula d= m/v. 

 
 

3       RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

O volume obtido foi analisado para cálculo de rendimento ao término de cada 
extração e avaliou-se também a cor e odor dos diferentes óleos obtidos. O rendimento 
encontrado nos tempos de extração de 02Hs:40min e 04:00 horas foram respectivamente 
0,66% (0,7251g) e 1,02% (1,1252g) para 110 gramas de planta seca. Pode-se verificar 
que o melhor rendimento foi obtido no tempo de extração de 4 horas, sendo este de 
1,1252g/110g de planta, conforme demonstrada na tabela 1 abaixo.  

Outros trabalhos citam que o tempo de quatro horas de extração favorece um bom 
rendimento, sendo este tempo relatado com sucesso em várias extrações utilizadas na 
obtenção de óleos essenciais em diferentes tipos de plantas, como nos trabalhos de 
Cicogna Jr et al. (1986), que relataram que o cravo-da-índia apresenta melhor rendimento 
nos tempos de 3 e 4 horas e o capim-limão nos tempos de 4 a 6 horas. Demonstraram 
também que o tempo de extração influencia diretamente nas características 
organolépticas e farmacológicas da planta. 

SILVA et al.( 2006) relatam que o rendimento de óleo essencial da planta em 
estudo é  maior quando a colheita é feita na primavera e no verão, sendo 0,55% o 
rendimento médio, neste estudo foram encontrados valores maiores para os diferentes 
tempos de extração. 

 
Tabela 1. Rendimento de óleo essencial e densidade e diferentes tempo de extração 

Tempo de extração (Hs) Densidade Óleo essencial (g) Rendimento de óleo (%) 

02:40 1,200 0,7251g 0,66% 
04:00 1,300 1,1252g 1,02% 

 
Analisando a tabela podemos verificar que o tempo de extração influencia 

diretamente no rendimento do óleo, sendo que, no tempo de extração de 4:00 horas 
obteve-se um rendimento expressivamente maior em relação ao tempo de 2:40 horas. 
 
 
4       CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Pode-se perceber que o tempo de extração influencia diretamente no rendimento 

do óleo essencial de Lippa alba, sendo que o período de 4:00 horas foi o que apresentou 
os melhores resultados, ou a obtenção de maior quantidade de óleo essencial. 
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